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Excelentíssimo Senhor 
1}~ ; 1f>/1Z/z,Bí:0-~ e/ .Pf ~ • 

Enio Ruaro 4 

Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 

MOCÃO DE APLAUSO: 

O vereador infra-assinado, Nereu Faustino Ceni - PC do B, no uso 
de suas atribuições legais e regimentais, requer seja enviada Moção de 
Aplauso ao Colégio Estadual Castro Alves - Ensino Fundamental e Médio, 
extensivo a todos os alunos que participaram do projeto Preservação 
Ambiental. 

O projeto denominado Preservação Ambiental envolve a limpeza do 
rio que passa pela cidade de Pato Branco e que por causa do lixo ali 
depositado, está com alto nível de poluição. Foi elaborado por toda a 
comunidade escolar Castro Alves, com envolvimento da imprensa, líderes da 
comunidade ribeirinha e instituições ligadas ao meio ambiente. 

Tem como objetivo geral conscientizar a comunidade da importância 
de conservar e proteger a natureza, para que sejam garantidas as condições 
básicas da sua própriii:I existência. 

Como objetivos específicos, citamos: 
Observar o estado em que se encontra o rio. 
Entrevistar os moradores ribeirinhos sobre a coleta de lixo que é 
feita na localidade. 
Identificar os diferentes tipos de poluição existentes no leito do 
rio. 
Pesquisar sobre as causas da poluição. 
Coletar água em diferentes pontos do rio. 
Fazer a análise dessa água no CEFET - Pato Branco. 
Interpretar dados analíticos sobre a água c;lo rio. 
Identificar formas corretas de coletar o lixo. 
Criar roupas com material a partir de lixo reciclado. 

O projeto foi desenvolvido a partir de atividades, como: 

Rua Ararigbóia, 491 

Palestras sobre o meio-ambiente. 
Observação do estado em que se encontra o rio que passa pela 
cidade de Pato Branco. 
Entrevista com a população ribeirinha sobre a importância da 
preservação do rio e da reciclagem do lixo. 
Mobilização da imprensa e dos líderes da comunidade próxima ao 
rio, com a realização de reuniões para efetivar a participação dos 
vários segmentos de sociedade nesse projeto. 
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Informações sobre a forma correta de coletar o lixo. 
Coleta da âgua do rio para anâlise tísico-químico e microbiológico 
no--CEFET. 
Discussão dos resultados da análise realizada. 
Criação de roupas com material a partir do lixo reciclado. 
Desfile das roupas criadas pelos próprios alunos. 

O projeto, que foi desenvolvido entre os meses de maio e julho de 2003, 
foi realizado através da interdisciplinaridade com atividades propostas pelos 
professores de Geografia, Biologia, Química, Educação Artística, Português e 
foi avaliado durante toda a sua realização. 

Destacamos a criatividade dos alunos que utilizaram o lixo, coletado 
à beiro do rio, e posteriormente reciclado, para a confecção de roupas, que 
foram apresentadas em desfile realizado pelos alunos. As roupas foram 
confeccionadas com a orientação dos professores. Outro fato importante foi a 
realização de uma exposição de fotografias mostrando a atual situação do rio e 
um teatro sobre o meio ambiente. 

A Câmara Municipal de Pato Branco homenageia todos, direção, 
professores e alunos do Colégio Estadual Castro Alves, pela realização de tão 
importante projeto que visa, acima de tudo, conscientizar alunos, pais e 
comunidade sobre a importância em ter um rio limpo, principalmente quando o 
mesmo se encontra com alto índice de poluição. 

Parabéns a todos pela iniciativa e execução do projeto! 
Nestes termos, pede erimento. 
Pato Bra , 1 O de ze bro de;.200T.--

EM BRANCO 
Vilmar · 

EM BRANCO 
Vilson D 1 
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Projeto: 

Justificativa: 

COLÍ~UIO ESTADUAL CASTRO ALVES 
ENSINO FUNDAMENTAL E MÍ~D!O 

PATO BRANCO- PR 

Preservação Ambiental 

A escola, como organização social complexa, responsável pelo ao 
acesso ao conhecimento socialmente produzido, deve contribuir, junto com 
outras organizações, para a realização de um projeto educacional capaz de )~~ 
desenvolver nas novas gerações saberes e valores que lhes permitam participar 
no ordenamento social e ecológico. 

Nesse sentido, a comunidade escolar Castro Alves propõe a 
realização do projeto Preservação Ambiental que envolve a limpeza do rio que 
pa~sa pela cidade de Pato Branco e que, por causa do lixo ali depositado, está 
com alto nlvcl de poluição. 

Objetivo Geral: 
Conscientizar a comunidade da importância de conservar e 

proteger a natureza para que sejam garantidas as condições básicas da sua própria 
existência. 

Objetivos Especlficos: 
• Observar o estado cm que se encontra o rio; 
• Entrevistar os moradores ribeirinhos sobre a coleta de lixo que 

é feita na localidade; 

• Identificar os diferentes tipos de poluição existentes no leito do 
no; 

• Pesquisar sobre as causas da poluição 
• Coletar água em diferentes pontos do rio: 
• Fazer a anúlise dessa água no CEFET- Pato Branco: 
• Interpretar dados analfticos sobre a água do rio; 
• Identificar formas corretas de coletar o lixo; 
• Criar roupas com material a partir de lixo reciclado; 

Metodologia: 
O projeto será desenvolvido a partir de atividades tais como: 
• Palestras sobre o meio-ambiente; 
• Observação do estado cm que se encontra o rio que passa pela 

cidade de Pato Branco( os alunos farão uma visita ao mesmo); 
• Pesquisas bibliográficas sobre o tema; 
• Entrevista com a população ribeirinha sobre a importância da 

preservação do rio e da reciclagem do lixo; 



• Mobilização da imprensa e dos lideres da comunidade próxima 
ao rio, - reuniões para efetivar a participação dos vários segmentos de sociedade 
nesse projeto; 

• Informações sobre a forma correta de coletar o lixo; 
• Coleta da água do rio para anãlise fisico-químico e 

microbiológico no CEFET; 
• Discussão dos resultados da anãlise realizada; 
• Criação de roupas com material a partir do lixo reciclado; 
• Desfile das roupas criadas pelos próprios alunos. 

O projeto será realizado através da interdisciplinaridade com 
atividades propostas pelos professores de Geografia, Biologia, Química, 
Educação Artística, Português. 

Cronograma: 
O projeto será desenvolvimento entre os meses de maio e julho de 

2003. 

Avaliação: 
O projeto será avaliado durante toda a sua realização. 

Pessoas-Envolvidas: 
Toda a comunidade escolar Castro Alves Bem como: imprensa, 

líderes da comunidade ribeirinha, instituições ligadas ao meio ambiente. 



CO/,ÍXilO ESTADUAL CASTRO ALVES- E/·M 

PATRULHA ESCOLAR: 

NOMES: 

TEXTO JUSTIFICATIVO. 

FÁDlJLA l>A Gll~AFA 

Em um dia de sol, na floresta, uma girafa que não gostava de ninguém resolveu fazer maldades 

e feitiços contra os outros animais, que não eram seus amigos. 

A girafa fez: annadilha para o leão ... 

Derrubou o ninho do passarinho .. . 

Roubou a comida do tamanduá .. . 

Pez feitiço contra a fonniguinha .. . 

Enfim. fez tudo de errado para os moradores da floresta. 

Todos os animais descobriram as maldades que a girafa fez, e todos foram ficando muito 

chateados. 

Os animais da floresta se reuniram para decidir o que iriam fazer com a girafa. 

- Vamos cortar o pescoço dela!! - disse a cobra. 

- Não! Vamos dar veneno à ela!! - disse o macaco. 

- Bem capaz ... vamos afoga-la!! - exclamou a abelha. 

Depois de muito tempo discutindo, o chefe da floresta falou: 

- Não vamos fazer maldades com ela, apenas vamos ignorá-la, ficaremos sem conversar. Isso 

pra ela ver como os amigos são importantes. 

E assim foi. A girafa passava e ninguém conversava com ela. Todos a ignoravam. 

Depois de muito tempo, & girafa, ainda orgulhosa foi pedir desculpas aos animais que ela fez 

mal. 

- Nós a desculpamos D. Girafa, mas saiba que a gente ficou muito chateado com o que a Sr. Fez, 

por isso resolvemos dar o troco, mas não como a Sr. fez, e sim com um jeito que a Sr. percebesse 

como somos importantes para você. 

A girafa, já com as orelhas vennelhas de tanto escutar, abaixou a cabeça e pensou: 

eu dependo dos outros; 

os outros dependem de mim; 

juntos construiremos mn espaço harmonioso, organizado e forte, bem merecido por todos. 

•'A unirío ~1t1. a f(>rçn.~' 



OBS: A patrulha deverá anotar todas as atividades: 

ATIVIDADES DA PATRULHA: 

1- observrn· nos corredores: as correrias, os gritos, as batidas nas portas, juntar o lixo e outras 
desordens. 

2- No banheiro: fechar as torneiras, observar vazrnnentos nos vasos, verificar o uso correto do 
papel higiênico. 

3- Sala de aula: juntar o lixo, apagar o quadro, cuidar das cortinas, verificar outras 
necessidades 

4- Fila da merenda: cuidar a ordem de chegada na fila, agradecer e cumprimentar as 
merendeiras. 

5- No pátio: observar o recreio, as entradas e saldas dos alunos o respeito dos mesmos nas 
relações com os outros alunos. 

NORMAS: 

As observações s<i serão executadas nos seguintes horários: 

Inicio da aula 
Recreio 
Tennino da aula 

OBS: trabalhar integrados com regente de sala, monitores e quando necessário levar ao 
conhecimento da orientação ou direção do Colégio. 

A patrulha devera registrar suas atividades e ocorrências, constando data, local e envolvidos 
Na sexta-feira haverá encontro com todos os patmlhas da Colégio, para avaliação. 
t\ gestão dos patrulhas será durante o mês de outubro. 



Of Nº 68/2003-12-08 

Prezado Sen.lior: 

Colégio Estadual Castro Alves 

Ensi.110 Funda.mental e Médio 

Pato Branco - Pr 

Pato Branco, 08 de dezembro 2003. 

Vimos através do presente entregar cópia do Projeto !>Aeio 

Ambiente conforme solicitação feita a este Estabelecimento de Ensino. 

Sendo o que tinha-mos para o momento subscrevemo-nos. 

Ilmo 

Nereu Ceni 

Vereador - Câmara de vereadores 

Pato Bra11co- Pr 



•GERAL• 

A Companhia de Saneamento do Paraná 
(Sanepar) realizou em Pâto Branco, na última 
sexta-feira, em conjunto com o Colégio Esta" 
dual Castro Alves, um trabalho de conscienti, 
zação. Na ocasião, funcionários da empresa e. 
23 alunos visitaram todas as residências próxi­
mas ao córrego Fundo, até a altura em que de­
semboca no rio Ligeiro. 

O sábado foi reservado para a limpeza do lixo 
do rio, envolvendo alunos e funcionários. Entre 

G DIARIO DO POVO 
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os itens mais encontrados estavam lonas plásti- . . 
cas, pneus, pedaços de ferro velho e garrafas. Após • Vinte e três alunos participaram do trabalho 

.~ o recolhimento do lixo, foram soltos 15 mil alevinos, fome- de 21/12/95, estabeleceu a criação, no calendário de even-
cidos pela Psicultura Matei e Florêncio. tos do Paraná, do Dia do Rio, a ser comemorado a cada dia 

O gerente da unidade da Sanepar em Pato Branco, Gil- 24 de novembro. O artigo 2º prevê que o poder público, 
berto Bonatto, explicou que essa iniciativa faz parte da pà; em conjunto cotn a coletividade, promoverá eventos alu­
lftica da empresa e que o Castro Alves igualmente vem de- si vos à data, com a finalidade de fiscalizar a qualidade 
senvolvendo ações dessa natureza. "Convidamos o colégio da água; apresentando e assessorando soluções para a 

· para somar. As crianças que participaram ficaram muito ani- preservação e conservação dos processos ecológicos es­
madas", contou, ressaltan<jo que a época foi escolhida em senciais à sadia qualidade de vida, em meio ambiente 
virtude do Dia do Rio, comemorado ontem. ecologicamente equilibrado. 

• A ação envolvéu·também os funcior:iárioS da empresa 
,:··t ,' 

Governo 
. •.· Bonatio informou que esse Í;abalhq faz part~«Ía políti­

ca drt empresa. Ele acrescentou que o'govemador Roberto 
Rcquião criou a Diretoria de Meio Ambiente e que, a partit 
do ano que vem, serão trabalhados projetos voltados para · 
essa área. Dentro dessa política, e.m Pato Branco há um gestor 
ambiental. 

"Essas ações são importantes porque começamos a cons­
dentizar e mudar o comportamento das pessoas. A água é a 
principal matéria-prima e não estamos ctüdando bem dela", 
observou. 

Durante a gestão do então governador Jaime Lerner, a 
Assembléia Legislativa c\o Paraná, através da lei nº. 11.275, ·. . , ... 



'1-íxo vira 
roupa 

Os alunos do Colégio 
Estadual Castro Alves ini· 
ciaram em maio um proje­
to ambiental voltado para· 
o rio Córrego Fundo. Além 
da conscientização da co· 
munidade, os estudantes 
fazem a coleta de lixo à 
beira do rio. Já o lixo 
reciclado é utilizado pe· 
los alunos para a confec· 

1
' ção de" roupas, que foram 
~ apresentadas na manhã de 

ontem por 30 modelos. A 
diretora da escola, Jalires 
Rosa Pásin Garcia, contou 
que os alunos confeccio· 
naram as roupas com ori­
entação dos professores. 
Na ocasião também foi re­
alizada uma exposição de 
fotografias mostrando a 
atual situação do rio e um 
teatro sobre o meio ambi· 
ente. "Nosso grande desa­
fio é conscientizar alunos, 
pais e comunidade sobre 
a importância em ter um 
rio limpo, que está com ín· 
dice de poluição alto, 
confoím~.~8.nálise" 1 afir­
mou a diretora. 



u (: 
~- . 

2 :rnA~1000#6vo. GERAL 
~~·e...~·~~"--'-,,-~--'-~~~~~~~~~~~~~~~~--=::.::::.::::..::.:::__~~~~~~~~~.,.--,,.,.;,,,..-~~--,,.,,,,.,,..,..,.,,;,,...,,.,.,,.,,,""" 

·(s~r 

Al'unos realizam .desfile com li·, 
Desde mai~·,'.vem Sendo re'atizado,·no_ . ,, 

Colégio Estadú_al_CastroAlves; um'pro- _, .. 
· jeto voltado p_ap_t'o meio __ arpbiente dan- '· -· 
do ênfase ao rio.Córr~go Fundo, próxi-
1no' a essa eSco~a',e ao bairro ·Santa_;:· 

. Terezinha. Além:_oe conscient_izarem:ia_.~;_; 
.. comunidade a:reSpeito do meioambi~J1.:.:.:t:'--

te, os alunos ~~m;feito .coletà i:te lix!)_à'.;f·~­
beira do_rio. 0.-nlaterial coletado possi;.-n~;· 

--bilitou que os ~luilos fizessem Um disfi:{~·::· 
le de roupas _feHas c_om .matef-i.ais · 

, coletados no riO;-:-· · · -
Depois de O. Hxo ter passado pelo pró-' __ 

cesso de reciclag_~m. transformou-se em '.-· 

:o.nsc_tentitemoS(:que· também existem 
·s·,e:•qiJe·o.lneio:âmblente não está 
mndonado~, -. afirmou .Ja/ires 

· ::roupas e objetos;'!'lo total, -30_ modelos 
. 'desfilaram, sendo classifica_dos os três 
., ·mais originais e;Çriativos. A diretora da 
. escola, Jal~res Rosa Pasin Garcia, c.ontou 

~,"'•<.'-«' •-.·C 

TRF.'4 DECLARA .INCONSTITUCIONAL A 
'MEDIDA PRÓVlSÓR!A QUE NEGAVA O DIREITO 

::.: :! A ;H,O,NOflÁR!QS · ApvOCATÍCIOS: Excelente 
· '<i.:'!·ílOtíc{a para os advogados: a·Cor:tc Especial do Tribunal 

' ; Region.al Federal da 4ª Região declarou inconstitucional · 
, , .. ·o· .artigo de lei qei nº 9.' 494/19~7, ai:t. Aº ~-~ide-abaixo) 
'í; .;!'~ue Çstabcle_tjcu que "ni'io ;_serão :devidos: honol"úrips· 

::\ \ _.,.> · .!.\ {cadVocaticios pela Fa.zenda,-P.Ublica ~_as 'execuções i1_íio: 
: ~ ·. -,·· ~~·:~:.,b1,\bargad_as",!Çoin. essa_dedsã6; que:.$.Pi:e ·Caininho'.~afa; · 
-~··. ··: , . f: ~- : .. ,_.-~i:-H)i~a~~ ~ç~is~fs __ -el'.11:.outros t~ib~l'.l:ais,,~s ll~vogado~ .têm: 
:;·'.:;~.\!l-~Al\'Q!'~·~p.1;(~-'.·1. p 1 re90hbec.1d?• ~esdé-já, no ãmb1to .. da:Just1çá .Federal do: 
r~:·J;; ~'ili!:.: !; '" ·1~lH) H!i:!1::1\\·}[:~i::R~o ~.r~h:d~ ~·*StiVSanta Catarit}a e p'áràPá; ~eu:Qireitd_à 
~":::· SU8$E,~~fl, !Pel.J:; ·:.(:,= :v.CrÇ'.f l)~h}1rárja :c_~-~o~P_s tu!- c~~cuç,(l.~~ ;cti11frn 'ós. e~~és~ 
f'ATO'IJRAfJco~:P:R; i;,púbhi:os;i;P ,A?órdao, de' 20; lau~asi .t~vr•.~o ,;pelo,: 

._'e- • ,-_; .. ; .. : ··:· ,-.~·. :;:>'-". '. 1 ::. dcse1U[n1rgudl)r · .fe~cral: CatloS_-.' Edu_ârdo i.Tltómp~(}n_'' 
·"tores . i:qn~/ ~~ 'ri.r~diOSá~ :ÍiçôC~,1 de· l)ir~it_o ~01npârad0': :f! i.un{ Ç~it~ j·p~~c~~ .ao'-: 
, 1 ro_c~d9r-pl~_cf ~ :d_ir ;ProÇurp~ori~ '_Rcgiollal: .;da: R~p_úb~ic~: .!rl:Jis _1\lpcrto ]:P:1 {\z~y,cdo;' 
Aurvalle~ Oj~lgadq u d.ct1otrên~i.a dê um agryi.vo de'.inStrut1.1:~~('-:·interpOstp::~é1à Ü~ião·.­
/cderal, 9·ue s_~ iµco~fófm6u com a decisão de primeiro grau qu~ deferiu hOnorâridS ein '. 
;:)vor dos advo'g"ados dO Escritório Pacse, Ferreira, Kliemann em execução de sentença 
·m prol de sua_clicntcAugusta de Souza da Silvà. E1n 24 de agOsto ·de 20011 duranté.o·· 
_'OYCffiO FHd,, foi ,editada 'a medida provisória nº 2.180-35, quc,21Iterou a lei ná 9.49419,7 ~' 
:(,;rescentarXdti-,lh:e,a~guils'-akigos. U1n deles, o qua[to, libera_ .. ~;:\)niãi:>,~ps'_Est8dos ~)>8'' 
· .. 1uniclpios:d~ Pa$à~cm_hortorários advocatícios nas ações.de.:e~~c,ução;de seniença em· 
,ne não ho1\V~t,en:i_~~rgosJ Qjuiz Leandro Paulsen .• ao julgar.o ·agravo '.da União,'·~uscitou 

\, incidente dd'int:6nstllíc,ibnál\4ude, manifestando seu cntcndititeilto pessoal ae que1não ·; . 
··~V.!_~: .~g~tj~!il ;p_4(~\~Ç$i,C~.~~':;.;4 ~pr~l~n.são. ·do E~e~utivo_ -e_m) ;por· ~1Cdida:· prpvis?riá,:, 
·,it~i:af-\l~~di!i@s1µ1n'P~~·~'ÇÇ~,~g~].~ç:;Processo C1vd ... 9'pr~u~or_;A~Y~9- ~urvaU~ ;_ 
:~?~~?ª qú~~eíe,~~'??jtj~9tef~f0::~4,.comovislumbrar requisitçi .~-~ê,nc1a'.'-~;~tirpar ~ ~ 
~írÇ,ito .. do~ ~~v?~~dp~r~·:~:!l?~-.ltono.i;tíria contra a Fazenda ~~qlil?~; '.;porq~e:a~gl!ncia:; 
:·.i_~lifi---4õri(!daiiitÍYltfild_C·. ·Jçgi~latlva. do Executivo tem ,de· ·s~,t: dertàLtrton'ta que se:-' 
'1íilt '.Co;nti~tfdà'~~fi.o b~~c;ló cJh hcccssidadc dccorrentir'dê. Ci~tiÍlStâncfa~fâtic_a_oU._; 
, l·~dica de· difícil i>~~ls·ã~; 1!\(~ ~lja ~ _toma~a .de provi_dc~~c!_~A~(~fei;f9}~,~~~", (P;rqé~;; 

~~{ó1~~l~~~it7i~~;:::~e~!,b:~:::~i~;fJ[iii~{~~~ff:txt:,,f;; 
, ... .- <:-:;; ,;_:,:_, ,~; ,,~;,~·,,-.,,-: ERLON ANTONIO 'óe'.'r.,eDl!XROs'-:-AdvogadO. 

<_'._;j~~ .{f{;_:/\_,'.~;f.'~i.~'..' ; -.~.1-~,~f-:~-~ ;-~~1-~,~~1\Pú~ll~,~-· 

;..,.. . ;;. 
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